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Ipen investe na divulgação científica 
em evento portas abertas 

E. R. Paiva 

As atividades reuniram ciência e arte em show de música, exposições e apresentações, na 
nona edição do Ipen de Portas Abertas 

A nona edição do Ipen de Portas 
Abertas, evento bienal que reúne 
servidores do Ipen e seus familiares 
em uma grande confraternização, 
investiu na divulgação científica e 
proporcionou momentos de emoção. 
Várias gerações se encontraram, 
compartilharam o gosto pela 
descoberta e entenderam um pouco 
mais sobre o papel da ciência e da 
tecnologia na vida moderna. 

A importância do instituto nos 
cenários científico e tecnológico 
nacional pode ser conhecida por 
meio da exposição "O Ipen e sua 
História", assinada pelo artista 
plástico Guto Lacaz. Um divertido 
passeio de trenzinho turístico pelas 
alamedas do Ipen permitiu conhecer 
um pouco da área de 500 mil metros 
quadrados no campus da 
Universidade de São Paulo, dentro 
das cercas do instituto. O acesso à 
instituição é controlado e restrito a 
menores de idade. Tudo devido à 
natureza das atividades 
desenvolvidas, que podem envolver a 
radiação ionizante. 

Na exposição Nuclespaço, que 
faz parte de projeto do CNPQ para 

difusão científica, os visitantes 
tiveram noções básicas sobre 
radioatividade natural . Um dos 
equipamentos era uma câmara de 
nuvens, que permite "enxergar" a 
radiação. Os tipos de radiação e 
curiosidades acerca do tema foram 
retratadas nos paineis explicativos e 
reforçadas pelos experimentos 
intrativos. Um detetor e algumas 
fontes de radiação foram mostrados, 
assim como as barreiras à radiação. 
Dependendo do tipo, folha de papel 
para radiação alga, uma folha de 
alumínio para partículas beta e 
materiais mais densos como aço, 
concreto e chumbo para radiação 
gama. Em outro experimento 
amostras de poeira do ambiente 
foram coletadas para mostrar como 
a radiação está presente 
naturalmente no ambiente. Um 
deteto r realizava a contagem da 
radiação de fundo a partir da amostra. 
Os experimentos foram construídos 
como início de um projeto mais 
amplo. 

O pesquisador do Laboratório de 
rejeitos Radioativos Roberto Vicente 
explica que sempre teve desejo de 

incentivar o gosto pela ciência e 
desmistificar o tema radiação 
ionizante. Ele já realiza palestras em 
escolas e agora está envolvido na 
exposição que pretende abordar 
mais de vinte temas diferentes, por 
meio de maquetes , paine is , 
experimentos. 

No Show da Física, mais de 400 
expectadores conferiram experiên­
cias divertidas e surpreendentes. 
Monitores do Instituto de Física da 
USP contaram com a participação 
da plateia para demonstrar 
conceitos da física, de forma divertida 
e lúdica. O resultado foi interessante, 
arrancando risadas e aplausos . 
Adultos e crianças puderam 
exercitar o fascínio pelo universo da 
ciência. 

Na parceria ciência e arte , a 
música também teve seu lugar de 
destaque. A banda Filarmônica de 
Pasárgada, surgida na Escola de 
Comunicações e Artes (ECA) da 
USP, executou algumas de suas 
canções, com proposta criativa e 
bem humorada, regida por Marcelo 
Segreto, compositor e letrista e 
arranjador. 
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Editorial 
Notas 

Tecnologia Planejamento e metas 
A Associação Brasileira dos 

Fabricantes de Tintas (Abrafati) 
concedeu o 1 º lugar na 14ª 
edição do Prêmio Abrafati 
Petrobrás de Ciência em Tintas 
ao trabalho "T ratamento de 
efluentes da indústria de tintas 
automotivas , repintura e 
industrial por radiação ionizante" 
de autoria da pesquisadora 
Celina Lopes Duarte, do Centro 
de Tecnologia das Radiações , 
CTR do Ipen e ao doutorando do 
instituto e professor da Facul­
dade Sena i de Tecnologia 
Ambiental , Fernando Codelo 
Amato. 

A cerimônia de entrega 
ocorreu em 12 de dezembro de 
2012, no Clube Atlético Monte 
Líbano , S. Paulo . O Prêmio 
Abrafati de Ciência em Tintas é 
promovido há 25 anos. É 
considerado como a principal 
premiação nacional na área de 
pesquisas científicas relaciona­
das ao setor de tintas. 

Polímeros 
"Radio-synthes ized papain 

nanoparticles for biomedical 
purposes" foi agraciado com o 
prêmio de melhor trabalho 
apresentado no simposlo 
internacional sobre irradiação de 
polímeros (IRAP 2012), realizado 
em Cracóvia , na Polônia. A 
pesquisa foi realizada no Centro 
de Química e Meio Ambiente do 
Ipen, em colaboração com o 
Centro de Tecnologia das 
Radiações do instituto , em 
parceria ainda com a Unifesp e 
com a Universidade Nacional de 
Quilmes, na Argentina. 
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Sem muito planejamento e 
determinação é difícil gerenciar um 
instituto do porte do Ipen, instituição 
seguramente entre as mais importan­
tes do país. O planejamento 
institucional até 2020 mostra que o 
instituto tem metas ousadas para os 
próximos anos e vai continuar 
investindo em projetos de interesse 
nacional. 

O Reator Multipropósito Brasileiro 
é um desses projetos, assim como 
o desenvolvimento e pesquisa de 
radiofármacos, irradiação de 
materiais, produção de radioisótopos 
para pesquisas em áreas como meio 
ambiente, indústria, agricultura, 
produção e calibração de fontes de 
radiação, bem como pesquisas sobre 
novos materiais, células a 
combustível, biotecnologia,rejeitos 
radioativos, lasers. As áreas de 
proteção radiológica e radiometrial 
ambiental, entre tantas outras em que 
o Ipen cultiva a excelência e forma 
recursos humanos de alto nível, 
também são essenciais 

O instituto inicia o ano tendo 
assumido seu novo superintendente. 
Continua o compromisso de muito 
trabalho, de investimento em ensino 
e o foco central no corpo técnico e 
administrativo, que trabalha de forma 
determinada pela obtenção de bons 
resultados institucionais. O maior 
compromisso está ligado diretamente 
ao cumprimento de metas e objetivos 
que atendam os anseios da socie­
dade e colaborem com a execução 
de políticas públicas. É dessa forma 
que a instituição pretende continuar 
pautando suas atividades. 

Para finalizar mais um ano de 
intensa atuação em pesquisa e 
desenvolvimento, o instituto realizou 
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o evento Ipen de Portas Abertas, 
realizado a cada dois anos. Trata-se 
de mais uma iniciativa pela 
confraternização entre os servidores, 
aproximação entre as famílias e a 
divulgação sobre as atividades de 
ciência e tecnologia, que são o tema 
central de atuação institucional. 

Espera-se que cada instituição 
que produz conhecimento e quer 
reverter esse conhecimento em 
riquezas para o país possa investir 
em difusão científica e dialogue com 
seus pares e com a sociedade, que 
também é produtora de saberes. Uma 
das formas de medir a importância 
de uma organização é ouvir o que a 
sociedade pensa a respeito, o que 
conhece e o que anseia. O diálogo é 
um caminho natural e necessário em 
sociedades democráticas. E o 
instituto quer apresentar seus 
resultados e mostrar o quanto realiza 
com muita determinação, mas 
também quer ouvir e discutir. 

Não é fácil mesmo executar 
tantos projetos com necessidades 
de mais recursos humanos , 
materiais, infraestrutura, mas é 
urgente ter o compromisso de 
cumprir uma por uma as metas 
traçadas . Os desafios são o 
combustível do ser humano. O melhor 
deles, certamente. 

Por isso, o Ipen tem grandes 
expectativas para 2013. Que sejam 
tão grandes quanto os sonhos desta 
equipe vencedora de profissionais 
dedicados e determinados. Em cada 
premiação, em cada colaboração 
internacional, em cada parceria com 
instituições de excelência. Nesse 
esforço conjunto, segue-se o 
trabalho em prol da ciência, tecnolo­
gia e inovação nacionais. 

www.ipen.br 

assescom@ipen.br 

o Ipen é uma autarquia vinculada à Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento Econômico do Estado de 

São Paulo. associada à Universidade de São Paulo 
e gerida técnica, administrativa e financeiramente pela 

Comissão Nacional de Energia Nuclear, 
órgão do Ministério da Ciência e Tecnologia 

Endereço: Avenida Professor Lineu Prestes. 2242 -
Cidade Universitária - São Paulo - SP - 05508-000 
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Pesquisa 

Nomeado novo superintendente do 
instituto pelos próximos quatro anos 

Pesquisador da drea de materiais) gestor ocupava cargo de 
diretor de Pesquisa e Ensino do Ipen 

Marcello Vitorinol Fullpress 

Assumiu como novo superinten­
dente do Ipen, a partir de 14 de 
dezembro, o engenheiro de materiais 
José Carlos Bressiani , seNidor de 
carreira do instituto. Bressiani assina 
mais de 370 trabalhos científicos 
publicados em revistas, capítulos de 
livros e anais e orientou 32 
dissertações e teses. É bolsista de 
produtividade em pesquisa do CNPq 
nível 18 e preside a Comissão de 
Pós-Graduação do Ipen/USP desde 
2005. 

Bressiani ocupava o cargo de 
diretor de Pesquisa, Desenvolvi­
mento e Ensino do Ipendesde 2004. 
Foi chefe da área de materiais de 
1988 a 2004. Ingressou no instituto 
como estagiário em 1975, para um 
curso introdutório sobre energia 
nuclear, em período integral , com 
duração de dois meses , após 
concluir sua graduação pela UFSCar 
em 1974. Com o término do curso, 
o bom desempenho garantiu uma 
bolsa para pós-graduação. 

Foi admitido como seNidor em 
1975 e iniciou os estudos de 
mestrado pela Escola Politécnica da 
USP, transferindo-se no ano seguinte 
para o recém-inaugurado programa 
de pós-graduação do Ipen em 
associação com a USP. Concluiu o 
mestrado em Tecnologia Nuclear no 
ano de 1980 com pesquisa 
relacionada a combustíveis 
nucleares do tipo placa. 

Em agosto de 1980 ganhou 
bolsa do Pró-Nuclear para realizar 
seus estudos de doutorado na 
Alemanha, onde permaneceu de 
1980 a 1984, tendo recebido o título 
de doutor pelo Instituto Max-Plancl<! 
Universidade de Stuttgart. 

Atuou como coordenador de 
vários programas e comissões 
técnicas, foi membro do Conselho 
de Pós-Graduação da Universidade 
de São Paulo e presidiu a 

José Carlos Bressiani é 
engenheiro de 

materiais, atua no 
instituto desde 1975 e 

assina mais de 370 
trabalhos científicos 

Associação Brasileira de Cerâmica, 
da qual é diretor de Administração. 
Coordenou ainda vários projetos de 
pesquisas financiados pela Finep, 
CNPq, PADCT, Capes e Fapesp, 
dentre eles três de cooperação 
internacional. Foi coordenador dos 
projetos de fabricação das barras de 
controle e segurança dos reatores 
IPEN/MB-01 e IEA-R1 , ambos do 
Ipen. 

É coordenador do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica e de Bolsas de Iniciação 
Tecnológica da Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN) desde 
2008. É também diretor do Centro 
Franco-Brasileiro de Documentação 
Técnica e Científica (CenDoTeC) 
desde maio de 2004. 

O pesquisador é membro do 
Conselho de Adm inistração das 
Indústrias Nucleares do Brasil (INB) 
desde 2010 e membro do Conselho 
Superior do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo de 2010 a 2012, 
reconduzido para um novo mandato 

de dois anos. 
É fundador e editor adjunto da 

revista Materiais Research (revista 
ibero-americana de materiais ); 
membro da comissão editorial das 
revistas Cerâm ica , Tile & Brick 
I nternational e I nte rceran -
International Ceramic Review. 

Bressiani tem duas filhas e é 
casado com a fís ica Ana Helena 
Bressiani, pesquisadora do Centro 
de Ciência e Tecnologia de Materiais 
do Ipen, que conheceu no ano de 
1976 no instituto. 

O processo de escolha do gestor 
foi aberto em agosto , com o 
estabelecimento de uma lista tríplice 
pelo Conselho Superior do instituto, 
que encaminha a lista para aprovação 
do presidente da CNEN e do reitor 
da USP. A lista é encaminhada ao 
governador do Estado de São Paulo, 
para nomeação, por intermédio da 
Secretaria de Desenvolv imento 
Econômico, Ciência e Tecnologia do 
Estado. O mandato tem duração de 
quatro anos , permitida uma 3 
recondução. 
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Estudo de materiais conta com 
técnicas sofisticadas 

o Centro de Ciência e Tecnologia 
de Materiais (CCTM) do Ipen está 
consolidando o Grupo de Pesquisas 
em Cristalografia Aplicada à Ciência 
dos Materiais - CrisMat. Um 
intercâmbio com instituição da 
Espanha com atuação equivalente 
ao CNPq no Brasil , o CSIC (Consejo 
Superior de Investigaciones 
Científicas), permitiu estruturar o 
grupo e buscar aplicações do estado 
da arte em técnicas de cristalografia 
aplicadas ao estudo de materiais. 

Para se ter uma ideia da 
importância da técnica, o pesqui­
sador Luis Gallego Martinez, do 
CCTM, explica que até há alguns 
anos as indústrias farmacêuticas 
patenteavam uma molécula a partir 
de sua descrição química. Hoje é 
preciso também uma descrição 
cristalográfica , pois a mesma 
molécula pode ter várias formas, 
algumas com efeitos farmacoló­
gicos, outras sem nenhum efeito e 
algumas até com formas que são 
tóxicas. Outro bom exemplo está na 
área de nanomateriais, cujos 
estudos cristalográficos permitem 
desvendar o que leva determinados 
materiais àquelas propriedades. 

O grupo está selecionando 
alunos de iniciação científica , 
mestrado e doutorado e mantém 
interação com outras instituições, 
como a UFES e a UFABC. "A 
cristalografia não desenvolve 
materiais . Nossa atuação é, 
normalmente, através da interação 
com os grupos que desenvolvem 
materiais, processos de síntese e 
processamento, fazendo a caracte­
rização desses materiais e 
processos", explica Gallego. 

A estruturação do CrisMat foi 
iniciada a partir de um projeto em 
parceria com as Indústrias Nucleares 
do Brasil-INB, de desenvolvimento 
e produção de zircônio metálico e 
suas ligas, para aplicações nuclea­
res. A aquisição de equipamentos 
como o difratômetro de raios X e de 

4 
espectrômetro de fluorescência de 
raios X contou com apoio de projeto 

Finep, e envolve algumas instituições 
de pesquisa da área nuclear. 

O pesquisador visitante Xabier 
Mikel Turrillas Maisterra participa 
ativamente da implementação do 
grupo. Turrillas tem formação na 
França, Inglaterra e Espanha. Está 
atualizado com relação às principais 
técnicas utilizadas em vários centros 
da Europa. "Isso traz um aporte 
teórico e experimental de que nós 
carecíamos e está propiciando a 
abertura de novas linhas de trabalho, 
tanto para nós pesquisadores, como 
para estudantes. Vejo um futuro de 
médio prazo de abertura de novas 
linhas de pesquisa e interação mais 
efetiva principalmente com a 
Espanha, que tem centros de alto 
nível e agora um síncrontron de 
terceira geração, algo que o Brasil 
ainda está desenvolvendo", afirma 
Gallego. Além disso o Dr. Turrillas co­
ministrou um curso de cristalografia 
no Programa de Pós-Graduação do 
Ipen , que deverá ser repetido 
anualmente. 

Turrillas destaca a submissão de 
um projeto à União Europeia que 
aguarda aprovação. Trata-se de uma 
colaboração entre vários países da 
Europa e da América Latina,cujo 
objetivo é o intercâmbio de ideias, 
com a realização de seminários e 
escolas avançadas. O projeto foi 
submetido e, uma vez aprovado, será 

o difratômetro 
de raios X 
éumdos 
equipamentós 
do laborário 
em que 
Turrrillas (E) 
e Gallego 
desenvolvem 
suas pesquisas 

coordenado pelo conceituado 
Instituto de Ciência de Materiais de 
Barcelona - ICMAB - com a sub­
coordenação do Ipen para a América 
Latina. 

Já houve uma primeira versão 
desse projeto, encerrada em julho de 
2012, com a realização de escolas e 
workshops, na Europa e América 
Latina . Nessa primeira versão 
participou a UFMG como repre­
sentante brasileiro. Há participantes 
do Uruguai, Argentina, México, Chile, 
entre outros. Seriam 12 escolas, no 
período de 3 anos, uma em cada 
país, em áreas como nanomateriais, 
materiais para a área de energia. O 
orçamento total é de 1 milhão de 
euros, mas não envolve financiamen­
to à pesquisa propriamente. Só 
investimento no custeio de cursos e 
viagens de pesquisadores. Um dos 
workshops deverá ser realizado no 
Ipen. O período de abrangência 
desse projeto é entre 2013 e 2015. 

Em algumas áreas o Brasil tem 
poucos cientistas, relativamente à 
sua dimensão e importância no 
cenário mundial. Em virtude da 
conjuntura econômica internacional, 
há pesquisadores na Europa que 
estão ficando sem financiamento 
para suas pesquisas . Projetos 
conjuntos e intercâmbio permitem 
diminuir custos e implicam em 
ganhos para ambas as partes. 


